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Resolução das atividades adicionais

Ciências da Natureza e suas Tecnologias – 3ª Série – Resolução

Botânica: Plantas – Histologia e morfologia vegetal

	 1.		  a) Divisões celulares
I-mitoses sucessivas
II-meiose (espórica)
III-mitoses sucessivas
IV-mitoses
b) Em V ocorre a fecundação.

	 2.	 b	 As briófitas são plantas de pequeno porte porque não possuem tecido condutor. A água e 
os minerais chegam às células da planta por difusão e osmose.

	 3.		  a) Ciclo de vida das briófitas: 

esporóf ito

gametóf ito
gameta masculino

gameta feminino
zigoto esporo
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b) As células geradas são os gametas, que são células haploides (n).
c) A geração duradoura é o gametófito que é haploide (n).

	 4.	 c	 A seta II indica o gametófito haploide do ciclo de briófitas.

	 5.		  As pteridófitas possuem esporófito dominante, raízes verdadeiras e tecido vascular, além 
de caule e folhas diferenciadas, que não existem em algas nem em briófitas. 

	 6.	 d	 A folha representada é de uma pteridófita (exemplo: samambaia). Nas suas estruturas 
reprodutivas são produzidos esporos.

	 7.	 a	 O xaxim é extraído do falso caule da samambaiaçu (gigante). Esse “caule” nada mais é que 
um entrelaçado de raízes.

	 8.	 d	 O gametófito (I) resulta da germinação dos esporos; o zigoto (II) resulta da união dos ga-
metas; o esporófito (III) resulta das mitoses sucessivas sofridas pelo zigoto. 

	 9.	 c	 A celulose ocorre na parede celular apenas de plantas e algas verdes.
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	 10.	 a	 A gralha-azul contribui para a disseminação da Araucaria angustifolia, o popular pinheiro-
-do-paraná.

	 11.		  a) Em a e b ocorre meiose para produção de células reprodutoras. Em c e d ocorrem mito-
ses sucessivas. 
b) São denominados cones ou estróbilos.

	 12.	 c	 A associação correta será:
I-briófitas.
II-angiospermas.
III-gimnospermas.
IV-pteridófitas.

	 13.	 e	 Das plantas terrestres, apenas as briófitas possuem ciclo reprodutivo com geração game-
tofítica mais desenvolvida que a esporofítica. Os demais grupos mostram exatamente o 
contrário, ou seja, a geração esporofítica mais desenvolvida.

	 14.		  a) 1. A dupla fecundação é característica de angiospermas.
  2. Os gametas masculinos são os núcleos espermáticos, e o gameta feminino, a oosfera.
b) 
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	 15.	 b	 Se as flores de bananeiras tivessem sido fecundadas, haveria a formação de sementes. 

	 16.	 d	 Ocorre meiose no interior das anteras (para a formação dos núcleos espermáticos) e no 
interior do ovário (para a formação da oosfera e dos núcleos polares).

	 17.		  O acúmulo de açúcares nos frutos atrai animais que, ao comê-los, transportam as semen-
tes desses frutos para locais distantes da planta-mãe.

	 18.	 c	 Os agentes polinizadores são fundamentais para a reprodução das angiospermas, as maio-
res responsáveis pela produção de alimentos. 

	 19.		  a) Súber, devido à ação centrífuga.
b) Feloderma, devido à ação centrípeta.

	 20.		  O coração entalhado continua a 1 metro do solo, na mesma posição. O crescimento longi-
tudinal se dá nos ápices da raiz e do caule, nas gemas (onde existe meristema primário).
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	 21.		  a) A substância urticante é produzida pelas células glandulares situadas na base dos pelos 
urticantes.
b) Esses pelos são anexos epidérmicos e pertencem ao sistema de revestimento, que inclui 
a epiderme. 

	 22.	 c	 O crescimento em eudicotiledôneas e gimnospermas se deve fundamentalmente às 
divisões celulares que ocorrem no câmbio vascular e no felogênio (tecidos meristemá-
ticos). 

	 23.	 c	 A lignina ocorre na parede celular de células esclerenquimáticas e a celulose em paredes 
de células do colênquima. 

	 24.	 c	 O tecido lenho ou xilema é responsável pelo transporte de água e minerais da raiz para 
todas as partes da planta.

	 25.	 b	 São comuns tanto ao xilema quanto ao floema células parenquimáticas e fibras, ambas 
adjacentes aos vasos condutores.

	 26.	 b	 A figura A representa fragmento de epiderme; a figura B, esclerênquima; e a figura C, o 
parênquima paliçádico.

	 27.	 d	 Estão corretas I e II. A afirmativa III está incorreta pois os parênquimas paliçádico e lacunoso 
ocorrem nas folhas e não em raízes e caules. 

	 28.	 c	 A dureza do endocarpo nos “caroços” (azeitona, coco, etc) é devida ao acúmulo de fibras 
esclerenquimáticas lignificadas.

	 29.		  As plantas xerófitas possuem características que permitem sua sobrevivência em regiões 
de seca ou de solo deficiente. Podem apresentar as seguintes características:
�� Folhas transformadas em espinhos: para evitar a perda excessiva de água por transpi-
ração;
�� Estômatos criptados: os estômatos apresentam-se dentro de criptas para diminuir a taxa 
de transpiração;
�� Cutícula (camada de cera sobre as folhas) com maior grau de impermeabilidade, que 
também diminui a transpiração.

	 30.		  O corte transversal do caule é de uma monocotiledônea.
De acordo com a morfologia externa, pode-se dizer que essa planta apresenta as seguin-
tes características:
�� Flores: geralmente trímeras, ou seja, seus elementos florais respeitam o número base de 3, 
ou múltiplos de 3;
�� Folhas: geralmente com limbo alongado, nervuras paralelas e presença de bainha;
�� Raízes: fasciculadas, onde não se distingue um eixo principal.
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	 31.		  Esquema de uma flor:

pedúnculo

óvulo

receptáculo floral

sépala

ovário

estigma
estilete

pétala
antera
filete estame

carpelo

grão
de pólen

androceu: conjunto de estames
gineceu: conjunto de carpelos
corola: conjunto de pétalas
cálice: conjunto de sépalas

	 32.	 e	 As batatas são caules, as escamas das cebolas são folhas e os cladódios são caules modificados.

	 33.	 c	 Das estruturas apresentadas, apenas a raiz axial (III) ocorre em eudicotiledôneas.

	 34.	 a	 Nas raízes, a função da coifa é proteger a região de crescimento ou zona embrionária. Isso 
porque é uma região de tecido meristemático.

	 35.	 a	 Pneumatóforos (I) são raízes. Cebolas (II) tem folhas modificadas (catafilos). As gavinhas 
da videira (III) são caules modificados. Também os espinhos da laranjeira (IV) são caules 
modificados. A erva-de-passarinho (V) possui raízes sugadoras ou haustórios. 

	 36.	 b	 A bananeira e a samambaia possuem caules do tipo rizoma. 

	 37.	 e	 As estrias de Caspary têm a função de controlar a passagem de seiva bruta da casca para o 
cilindro central da raiz. 

	 38.	 c	 A cera nas folhas da carnaubeira tem a função de diminuir a perda de água por transpiração. 

Ecologia: Produtividade e pirâmides ecológicas

	 39.	 a	 A energia fixada pelos produtores é transferida aos demais seres vivos da cadeia alimentar 
sob a forma de energia química. 

	 40.		  a) A diferença corresponde à energia liberada no processo da respiração.
b) Porque a energia disponível para o nível trófico seguinte é sempre menor que a energia 
recebida do nível trófico precedente. 

	 41.		  a) A energia disponível é menor no último elo da cadeia alimentar (no caso, a estrela-do-
-mar – consumidor terciário). Isso porque o fluxo energético em uma cadeia alimentar é 
unidirecional e em cada nível trófico ocorre perda de energia, por exemplo, por respira-
ção, reprodução, metabolismo, etc. Assim, a energia disponível para o nível trófico seguin-
te é sempre menor que a recebida.
b) Primeiramente, aumenta-se o número de presas da estrela-do-mar. Isso leva a uma com-
petição entre elas principalmente por alimento e em decorrência disso, há alteração do 
número de espécies. 
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	 42.		  a) O termo “produtores” pode ser utilizado, pois se refere ao fato de esses organismos pro-
duzirem matéria orgânica a partir de substâncias inorgânicas (CO2, H2O, NO3, ...).
A energia utilizada pelos seres vivos está contida nessa matéria orgânica.
b) Os decompositores obtêm energia em todos os níveis tróficos, uma vez que se utilizam 
de qualquer resíduo orgânico dos diversos seres da cadeia alimentar. Dessa maneira, esta-
riam distribuídos na pirâmide ocupando os níveis tróficos de consumidores. Os decompo-
sitores são considerados microconsumidores.

	 43.	 a	 Uma árvore “sustenta” muitos pulgões, que por sua vez são parasitados por inúmeros pro-
tozoários.

	 44.	 e	 Se o número de cobras diminuir, o número de sapos aumentará, o número de gafanhotos 
diminuirá e a biomassa da grama aumentará. 

	 45.	 a	 O fluxo da energia pode ser representado somente na forma de pirâmide, ou seja, base 
ampla, que diminui a cada nível trófico. 

	 46.	 d	 As árvores estão melhor representadas em B e C. Estas “suportam” consumidores primá-
rios, que são parasitados por carrapatos (C2).

	 47.	 c	 Na base de uma pirâmide de energia se encontra a produtividade primária líquida, disponí-
vel para o próximo nível trófico.

	 48.	 a	 A pirâmide I é mais adequada para representar a trajetória energética e o número de indiví-
duos da cadeia 2 (milho – roedores – cobras – gaviões).

Citologia: Metabolismo celular, citoplasma e organelas 

	 49.		  a) O carboidrato da parede celular da cana-de-açúcar é a celulose, passível de ser hidroli-
sado. A biomassa é considerada fonte renovável porque pode ser cultivada novamente em 
pequenos intervalos de tempo.
b) Os micro-organismos hidrolisam os carboidratos até a glicose. Esta é oxidada incom-
pletamente durante a fermentação alcoólica, produzindo etanol, CO2 e energia (ATP) para 
seus processos vitais. 

	 50.		  A transformação do leite em iogurte ocorre pelo processo de fermentação láctica que, em 
anaerobiose, transforma os açúcares do leite (por exemplo, a lactose) em ácido láctico.
Ao utilizar uma colherinha de iogurte já pronto, Tadeu obteve os lactobacilos (bactérias) 
responsáveis pela fermentação. O aquecedor com termostato permite manter a tempera-
tura para intensificar o processo fermentativo, facilitando a produção do iogurte caseiro.

	 51.		  a) Na ausência de oxigênio, as leveduras realizam fermentação alcoólica.
Na presença de oxigênio, realizam respiração celular.
b) A atividade metabólica das leveduras é mais elevada na presença de oxigênio. Isso porque, 
nessa situação, a degradação da glicose é total e, assim, a produção de energia é maior.
A equação que representa esse processo é:
C6H12O6 + 6 O2  6 CO2 + 6 H2O + 38 ATP (bruto)
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	 52.	 d	 Nos músculos do atleta desmaiado encontramos ácido láctico, resultante da fermentação 
láctica realizada pelas células musculares estriadas esqueléticas. 

	 53.	 e	 A respiração celular e a fermentação compartilham a glicólise, a primeira fase de ambos os 
processos. 

	 54.	 c	 A subida da bolinha de massa até a superfície do copo deve-se à liberação de CO2 pela 
fermentação alcoólica realizada pelo fermento (fungos).

	 55.	 b	 As mitocôndrias produzem moléculas de ATP utilizando a energia liberada da oxidação de 
moléculas orgânicas. 

	 56.	 e	 O oxigênio é o aceptor final de e– e H+ na formação da água no final da cadeia respiratória nas 
mitocôndrias. Assim, a presença do isótopo 18O será detectada primeiramente na água.

	 57.	 c	 Trata-se da fosforilação oxidativa, ou seja, a formação de ATP por oxidação. 

	 58.	 a	 O processo 1 é a transcrição. O processo 2, a tradução e a organela citada é o ribossomo.

	 59.	 b	 Pareamento correto:
Anticódon   AAA  GCU  UUC  ACG  CAG
RNAm      UUU  CGA  AAG  UGC  GUC

	 60.	 e	 O código genético é praticamente o mesmo em todas as formas de vida.

	 61.	 d	 Estão corretas I e III. A assertiva II está incorreta, pois adenina e guanina são bases púricas. 
A assertiva IV também está incorreta, pois o RNA não está associado à proteína dos ribos-
somos, além de possuir filamento simples e não duplo. 

	 62.	 e	 Referem-se ao DNA certamente as amostras I (com desoxirribose) e II (com timina). A amos-
tra III pode ser DNA ou RNA. A amostra IV certamente é RNA (contém uracila). 

	 63.	 d	 Os segmentos de DNA que codificam a hestona H4 no boi e na ervilha podem diferir em 
vários pontos ao longo do gene. 

	 64.		  a) Como C = G e C + G = 58%, temos C = G = %
2

58  = 29%.

Da mesma forma, como A = T e A + T = 100% – 58% = 42%, temos A = T = 21%.
b) Porque a proporção de bases apresentada refere-se às duas cadeias da molécula de DNA, 
não sendo possível determinar a proporção de citosina no trecho da cadeia que será transcrita.

	 65.		  a) O esquema II refere-se ao organismo eucarioto, pois observamos que certas regiões, 
íntrons, não codificam peptídeos. As etapas 1 e 2, no esquema I, ocorrem no citoplasma do 
procarioto. Em relação ao esquema II do eucarioto, as etapas 3 e 5 acontecem, respectiva-
mente, no núcleo e no citoplasma.
b) O processo de remoção de íntrons ocorre na etapa 4 do esquema II. A remoção diferencial de 
íntrons permite a produção de moléculas de RNA com distintas combinações. A partir dessas 
moléculas de RNA processadas, os eucariotos podem traduzi-las em diferentes peptídeos.

	 66.		  A mudança 2, pois esta é a única que provoca troca de aminoácidos. Essa troca altera a 
estrutura do peptídeo, o que pode alterar sua função.
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	 67.		  a) O mecanismo que mantém essa diferença iônica entre a célula e o seu meio ambiente é 
o transporte ativo, que ocorre com gasto de energia pela célula.
b) O processo respiratório da célula produz energia (ATP), que mantém o transporte ativo. 
Se esse processo for bloqueado, não haverá produção de energia, deixando de existir o 
gradiente iônico. Nessas condições, ocorrerá isotonia entre a célula e o seu meio.

	 68.		  1. Pinocitose é um processo de englobamento principalmente de líquidos e pequenas 
partículas em solução.
Fagocitose é um processo de englobamento de partículas sólidas.
2. Na pinocitose ocorre uma invaginação da membrana no local de contato com a partícula, 
formando-se uma vesícula ou canal que permite o seu englobamento.
Na fagocitose ocorre formação de pseudópodes que envolvem a partícula, permitindo o 
englobamento.

	 69.		  a) A correspondência será:
X = bicamada de fosfolipídeos
Y = proteína integral
b) Vários componentes celulares possuem a mesma estrutura da membrana plasmática, 
como o complexo golgiense, o retículo endoplasmático, vesículas, etc.
No processo de secreção celular, vesículas com os produtos de secreção formadas a partir 
do complexo golgiense fundem-se com a membrana plasmática. No ponto de fusão das 
duas membranas forma-se uma abertura por meio da qual é liberada a secreção para 
espaço extracelular.

	 70.	 c	 A difusão facilitada da molécula X acontece quando ela atravessa a membrana com o auxílio 
de proteínas carreadoras (transportadoras), a favor do gradiente de concentração, não 
havendo gasto de energia na forma de ATP, sendo este, portanto, um transporte passivo. 
As afirmativas l e III são verdadeiras.

	 71.	 c	 Os dados permitem concluir que essas células absorvem esses íons por transporte ativo, 
contra o gradiente de concentração de cada um.

	 72.	 d	 Os desmossomos têm por função aumentar a aderência entre células vizinhas. 

	 73.	 e	 As setas apontam: 1-proteínas; 2-bicamada de fosfolipídeos; 3-região hidrofóbica da 
membrana plasmática. 

	 74.	 b	 São características de transporte passivo, II e V; de transporte ativo, III e IV; e de difusão 
facilitada, I e VI.

	 75.	 b	 A figura representa pinocitose. Isso porque o material englobado está em solução.

	 76.	 a	 As proteínas X são perméases, um tipo de proteína transportadora da membrana plas-
mática. 
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	 77.	 e	 As células das plantas terrestres possuem DNA extranuclear em plastos (cloroplastos) e 
mitocôndrias. Os fungos o possuem nas mitocôndrias, e as células animais, também nas 
mitocôndrias. 

	 78.	 c	 Em células secretoras, a evolução temporal na produção de proteínas com aminoácidos 
radioativos será, na sequência: retículo endoplasmático rugoso, complexo golgiense e 
vesículas de secreção (nestas, a maior quantidade de radiação).

	 79.	 a	 Ao serem englobadas, as substâncias estranhas às células se encontrarão em um fagossomo. 
Este, em contato com lisossomos primários, forma um vacúolo digestivo. Os resíduos são 
acumulados em uma bolsa, o corpo residual, e a seguir são eliminados por egestão celular. 

	 80.	 c	 Todas as afirmativas estão corretas. 

	 81.	 e	 Após a digestão das proteínas marcadas com radioatividade, seus aminoácidos (radioativos) 
se acumularão no retículo endoplasmático rugoso, onde novas proteínas serão sintetizadas.

	 82.	 c	 A figura mostra um esquema de heterofagia, ou seja, digestão de material exógeno. 

	 83.		  Quadro completo:

Estrutura
Célula onde pode  

ser encontrada
Função

a) microvilosidades mucosa do intestino delgado aumento da superfície de absorção

b) cílios mucosa da traqueia
remoção de partículas sólidas que 
eventualmente aí chegam, levadas 
pelo ar inspirado

c) flagelos espermatozoides
locomoção através do aparelho 
genital feminino

d) pseudópodes neutrófilos ou macrófagos
fagocitose de micro-organismos 
que eventualmente atingem os 
tecidos

	 84.		  a) A organela 1 é um cloroplasto, enquanto a organela 2 representa uma mitocôndria.
b) No interior do cloroplasto, ocorre a fotossíntese, que utiliza CO2 e H2O para a produção 
de glicose (ou outra hexose) com a liberação de O2. 
Na mitocôndria, ocorre a maioria das reações da respiração celular, em que uma molécula de 
glicose é degradada na presença de O2, liberando CO2 e H2O. Observa-se que os produtos li-
berados em uma das organelas atuam como substratos para as reações que ocorrem na outra.

	 85.		  a) Os erros são os seguintes:
�� Membrana plasmática ocorre em procariontes e eucariontes;
�� Complexo golgiense ocorre em eucariontes animais e vegetais;
�� Centríolos não ocorrem em eucariontes vegetais superiores;
�� Mitocôndrias ocorrem em eucariontes vegetais superiores.

b) A permeabilidade seletiva está relacionada à membrana plasmática. A divisão celular 
está relacionada aos centríolos e à cromatina.
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	 86.		  a) Microtúbulos são túbulos delgados que fazem parte do citoesqueleto. Estão localizados 
no citoplasma e são constituídos de uma proteína denominada tubulina.
b) Os microtúbulos são importantes também nos processos de divisão celular. Participam 
da migração dos cromossomos aos polos da célula (anáfase).
c) A mudança de cor permite ao peixe adaptar-se a várias situações: cortejamento, camu-
flagem, etc.

Evolução: Teorias da evolução 

	 87.		  a) A presença de fuligem funcionou como um fator de seleção. Permitiu a multiplicação 
e o predomínio das mariposas escuras, enquanto as mariposas claras, em fundo escuro, 
tornaram-se alvos fáceis de predadores (pássaros, por exemplo) e escassearam.
b) Lamarck explicaria o fato como uma mudança gradual na coloração das mariposas, de 
claro para escuro, para se adaptarem ao novo ambiente.

	 88.		  A = darwinismo. Ao longo do tempo, a diversificação das espécies ocorreu a partir de um 
ancestral comum.
B = lamarckismo. A vida surge sistematicamente e se transforma com o passar do tempo. 
A diversidade de espécies atual é o resultado de várias linhagens que surgiram em momentos 
diferentes e tiveram tempos diferentes para sofrer transformações.
C = criacionismo. As espécies são criadas em determinado momento e não se transformam 
ao longo do tempo.

	 89.		  a) Darwin admitia que o ambiente seleciona a variação mais bem adaptada (seleção natural).
b) Lamarck admitia que o ambiente provoca as modificações orgânicas no processo evolutivo 
através do uso e desuso. Essas modificações adquiridas serão passadas aos descendentes 
(herança dos caracteres adquiridos).

	 90.		  O texto pressupõe uma interpretação lamarckista, uma vez que demonstra, de maneira 
determinista, mudanças de caracteres biológicos (genótipos do indivíduo) para adaptação 
ao meio.

	 91.	 b	 A interação entre os organismos e o meio ambiente resulta em adaptação. 

	 92.	 b	 A análise do aluno é incorreta, pois a evolução não implica em perfeição, muito menos em 
um programa de melhorias. Evolução significa mudança em processo gradual na forma e 
no comportamento de organismos ao longo de gerações. 

	 93.	 c	 O texto expressa ideias de Darwin e não de Lamarck.

	 94.	 d	 O texto traz ideias lamarckistas, pois sugere que os organismos se modificam para se adap-
tar ao ambiente.

	 95.	 a	 Os mecanismos de herança eram aceitos por ambos, porém a explicação para evolução era 
dada por Darwin (seleção natural).

	 96.	 e	 Para Darwin, é importante que haja variáveis na população, que estas sejam herdáveis e 
que estejam relacionadas com o sucesso reprodutivo, o que indica adaptabilidade.
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Genética: Grupos sanguíneos – 2ª Lei de Mendel – Interação gênica

	 97.		  Traduzindo os resultados dos cruzamentos:

1.        VE × VF 2.        VE × VD 3.        VF × VD

100% VE 100% VE 100% VF

3 VE : 1 VF 3 VE : 1 VD 3 VF : 1 VD

Assim VE > VF Assim VE > VD Assim VF > VD

Portanto, a relação de dominância será:

vermelho escuro (VE) > vermelho fraco (VF) > vermelho diluído (VD)

	 98.		  O sangue do homem é do grupo A e o da mulher, do grupo B. O filho de ambos é do grupo O. 
Sendo assim, temos:

IA_

ii

BA
i IB_i

O
?
AB

IA i
P(sangue AB) = 25%

IB IAIB IBi

i IAi ii

	 99.		  O sangue do tipo O possui aglutininas anti-A e anti-B. Com transfusões de pequeno volume, 
essas aglutininas ficam muito diluídas no sangue do receptor, o que não acarreta problemas. 
Por outro lado, se o volume do sangue O doado for grande, essas aglutininas atingem 
concentrações que provocam a aglutinação das hemácias do receptor, causando entupi-
mento dos capilares e outros problemas decorrentes das transfusões incompatíveis.

	100.	 b	 I. Correta.
II. Incorreta. A característica é condicionada por três alelos: Pa, Pv e Pt.
III. Correta.
IV. Incorreta. A razão de dominância é Pa (azul) > Pv (verde) > Pt (turquesa), sendo que os 

indivíduos da cor turquesa são homozigotos recessivos.

	101.	 e	 A transfusão deve ser evitada, pois o receptor B possui no plasma anti-A, que reage com os 
antígenos A presentes nas hemácias de uma pessoa AB.

	102.	 a	 A probabilidade de todos os filhos do casal serem do grupo O é igual a todos serem do 

grupo AB, ou seja: 
4
1 5
c m .

	103.	 a	 O paciente (receptor) é do grupo A. A tipagem dos quatro indivíduos resultou em: I – grupo 
A; II – grupo O; III – grupo AB e IV – grupo B. Assim, poderão doar sangue para o paciente os 
indivíduos: I e II.
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	104.	 b	 I. Correta.
II. Incorreta. A Carolina é do grupo B.
III. Incorreta. A Juliana é do grupo O e o Marcelo é do grupo A.
IV. Correta.

	105.	 c	 Os indivíduos do grupo O são recessivos (ii ou OO). Assim, a união entre indivíduos do 
grupo O somente origina descendentes do grupo O.

	106.	 a	 O pai é do grupo B, portanto só poderá receber sangue de seu filho B, o qual tem aglutino-
gênio B nas hemácias e anti-A no seu plasma. 

	107.	 a	 Dados: Póvis – A, Rh+

       Paty – AB, Rh–

       mãe de Póvis – O, Rh–

       irmão de Póvis – Rh+

IAIB rri R___ r

iirr

Rh+ Póvis A, Rh+ Paty AB, Rh
_

P(AB, Rh+) = ?

O, Rh
_

IA_ Ri r

IA IB

4
1

IA IAIB

i
 , %
4
1

2
1

8
1 12 5$ = =  

R r
2
1

r Rr

	108.	 a	 O feto é Rh+, e a eritroblastose desenvolveu-se devido à presença de anticorpos no sangue 
materno contra antígenos das hemácias do feto. O primeiro ou segundo filho podem ter 
sido Rh+ e sensibilizado a mãe no parto, ou a mãe foi sensibilizada anteriormente por uma 
transfusão sanguínea e nesse caso, os dois primeiros filhos seriam Rh–.

	109.	 a	 Heredograma:

ii R_ IA_ R_

IB_ 

IB_ rrr ii R_r

IA_ rri i

1 2

5 6

3 4

possíveis �lhos A, B, AB

R_r
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I. Incorreta. De acordo com o heredograma, o casal poderá ter filhos Rh+ ou Rh– e os 4 tipos 
sanguíneos.
II. Correta.
III. Incorreta. O casal poderá ter filhos Rh positivo e a mãe sendo Rh positivo não produzirá 
anticorpos anti-Rh.
IV. Correta.

	110.	 e	 João e Marina poderão ter filhos com eritroblastose fetal se João se casar com uma mu-
lher Rh– e Marina se casar com um homem Rh+.

	111.	 c	 Veja o heredograma:

P (AB, Rh+) = 14
_ 1

2
_ 1

8
_ = 

IB_ R_IA_ rr

ii rr

i i r

IB i

IA IAIB IAi R r

i IBi ii r Rr rr

4
1

2
1

	112.	 c	 A tipagem forneceu os seguintes resultados:
1-A, Rh–

2-AB, Rh–

3-AB, Rh+

4-O, Rh–

5-O, Rh+

Assim, temos o receptor “universal” (3) AB, Rh+ e o doador “universal” (4) O, Rh–.

	113.		  O marido é AB, Rh+. Veja o heredograma:

para que o casal tenha três
filhos de grupos diferentes, o pai

deverá ser AB

IAIB R_

IB_IA_ IAIB R_

IB_ rr

eritroblastose

o marido pode ser
B ou AB

exemplos
de genótipos

dos filhos
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	114.		  O heredograma é suficiente para encontrar a probabilidade:

IA_ R_

P (A, Rh+ e    ) = ii rr

ii rr

21

3

1
2
_ 1

2
_ 1

2
_ 1

8
_ = 

i r

(12,5%)

}
~ IA i }

~ R r

i IAi ii r Rr rr

2
1

2
1

	115.		  a) Para o senhor com o sangue O, Rh+, deveria ser solicitado o comparecimento de doadores 
O, Rh– e O, Rh+, apenas.
Para a jovem com sangue AB, Rh–, deveria ser solicitado o comparecimento de doadores 
dos grupos A, B, AB e O, porém, todos Rh– .

b)
Fenótipos Genótipos

A
IAIA

IAi

B
IBIB

IBi

AB IAIB

O ii

	116.	 d	 Veja o heredograma:

IAIB R_ MN

IAi R_ MN

ii rr MN

O casal não poderá ter filhos O ou AB. Assim, as alternativas a, b, c e e estão excluídas. 

	117.	 d	 O pai sendo AB, M, Rh– não poderá ter filhos do grupo O nem filhos N. Assim, somente 
poderá ser pai do segundo e do terceiro filho.

	118.	 d	 A análise dos resultados da lâmina somente permite concluir que o indivíduo em questão 
apresenta antígeno A em suas hemácias (pode ser A ou AB), antígeno Rh (então é Rh+) e 
antígenos M (pode ser M ou MN). 
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	119.	 e	 IAIB NN R_ ii MN R_

IB_ NN rr

O homem em questão não pode ter filhos O, AB e M. Assim, estão excluídas as alternativas 
a, b, c e d.

	120.	 b	 IB_ rr MN IB_ R_ MM

ii R_ MM

O pai não pode ser AB, N ou Rh–. Assim, estão excluídas as alternativas a, c, d e e.

	121.	 c	 Por ser AB e M, João não pode ser pai de Lúcia e Carlos. Assim, só pode ser pai de Pedro e 
Márcia.

IAIB MM rr

IB_ MM R_ IAIB NN rr

IA_ MN R_

ii MN R_ IA_ MN rr

João

Pedro Lúcia Carlos Márcia

i r

	122.		
IA_ rr MM

IA_ R_ MN

IB_ R_ MN

ii rr MM

1

3 4

2

1
4
_ 1

2
_ 1

2
_ 1

16
__ = 

rr, MNii, ) = ?(P 

i i r

}
~ IA i }

~ r }
~ M

IB IAIB IBi R Rr M MM

i IAi ii r rr N MN

4
1

2
1

2
1

	123.		  a) Apenas essa informação não é suficiente, pois o homem pode ser pai do terceiro filho. 
b) O teste dos grupos MN confirma que o marido não pode ser pai do terceiro filho.
Veja o heredograma: 

NN

ii IAIB IB_ MM
1º f ilho 2º f ilho 3º f ilho

	124.		  a) O casal em questão pode ter filhos dos grupos A ou B, porém todos dos grupos M e Rh–.
b) O casal não deverá ter filhos com eritroblastose fetal porque o pai é Rh–.
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	125.	 d	 Um indivíduo duplo heterozigoto para genes independentes formará 4 tipos de gametas 
em proporções iguais: 

AaBb

AB
25%

Ab
25%

aB
25%

ab
25% ou 1 : 1 : 1 : 1

	126.	 e	 Dados: com crista C_; crista Preta V_; sem crista cc; crista vermelha vv.

ccV_

C_V_

C_vv

ccV_ C_vv ccvv

v c

	127.	 c	 Dados: braquidactilia B_; Prognatismo P_; dedos normais bb; normal pp.

B_P_

B_P_ B_P_

bbpp B_P_ bbpp

?
5 6

2 3 4

b p b p

1

P (B_D_) = 3
4
_ 3

4
_ 9

16
__ = .

}
~ B b

4
3

}
~ P p

4
3B BB Bb P PP Pp

b Bb bb p Pp pp

	128.	 e	 Como os zangões se originam de óvulos não fecundados, todos serão haploides, ou seja, 
terão apenas um gene de cada par. Se o genótipo da abelha rainha é AaBbDdEe, então 
podem aparecer zangões de 16 genótipos diferentes: 24 = 16.

	129.	 c	 Dados: cor dos grãos  púrpura A_
                             amarela aa

         forma dos grãos  cheios B_
                             murchos bb
AaBb × AaBb

A_B_ 9/16
A_bb 3/16
aaB_ 3/16   grãos amarelos e cheios
aabb 1/16

	130.	 d	 Genótipos:             AABbCcDdEeFF × AABbCcDdEeFF
                                    

nº de pares de genes em heterozigose: 4 ∴ n = 4

nº de gametas: 2n = 24 = 16

nº de genótipos diferentes (classes genotípicas) = 3n = 34 = 81
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	131.		
aadd A_D_

aaDd aaDdaaD_ a_Ddd

Jeremy Zachary Molly Jacob

displasia
distrófica

acondroplasia

Matt Amy
a

a

gêmeos

a) A probabilidade de terem uma criança com acondroplasia (Aa) é 
2
1  ou 50%.

A displasia distrófica é uma anomalia bastante rara. Nenhum dos filhos teve o problema. 
Se a mãe for heterozigótica (Dd), a probabilidade de terem uma criança com displasia (dd) 

é 
2
1  ou 50%.

Se ela for DD, o que é mais provável, a probabilidade será zero.
b) Se Molly ou Jacob se casarem com pessoas normais homozigóticas (aaDD), não terão 
filhos distróficos ou acondroplásicos, somente filhos normais para displasia (D_) e para 
acondroplasia (aa).

aaDd aaDd aaDDaaDD

Molly ou Jacob normais homozigóticos

aaDD ou aaDd

	132.		  a) A planta adulta terá a mesma constituição cromossômica do zigoto (A1A2B1B2). Isso 
porque o zigoto transforma-se em planta adulta por meio de mitoses sucessivas (divisões 
celulares conservativas).
b) Se essa planta se reproduzir por autofecundação, haverá 16 combinações possíveis entre 

seus descendentes, entre os quais apenas 
4
1  (ou 25%) terá a mesma constituição genética 

(cromossômica) que a planta-mãe. Veja o quadro de cruzamentos a seguir:

Gametas

A1B1 A1B2 A2B1 A2B2

G
am

et
as

A1B1 A1A1B1B1 A1A1B1B2 A1A2B1B1 A1A2B1B2

A1B2 A1A1B1B2 A1A1B2B2 A1A2B1B2 A1A2B2B2

A2B1 A1A2B1B1 A1A2B1B2 A2A2B1B1 A2A2B1B2

A2B2 A1A2B1B2 A1A2B2B2 A2A2B1B2 A2A2B2B2

4
1 A1A2B1B2
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	133.		  Neste caso, de poli-hibridismo, é possivel resolver pelo cruzamento de cada par de alelos:

Aa × Aa      Bb × Bb      Cc × Cc

 
4
1  AA         

4
1  BB         

4
1  CC

 
4
1  aa      

4
1  bb         

4
1  cc

P (AABBCC): 
4
1  ⋅ 

4
1  ⋅ 

4
1  = 

64
1

P (aabbcc): 
4
1  ⋅ 

4
1  ⋅ 

4
1  = 

64
1

	134.		  A_ = caule alto          B_ = flores axiais
aa = caule anão        bb = flores terminais
a) Uma planta de caule alto e flores terminais pode ser AAbb ou Aabb.
b) AaBb × AaBb
         

AB Ab aB ab

AB AABB AABb AaBB AaBb

Ab AABb AAbb AaBb Aabb

aB AaBB AaBb aaBB aaBb

ab AaBb Aabb aaBb aabb

A probabilidade de gerar uma semente que não seja duplo heterozigota é de %
16
12

4
3 75= =  

Para gerar 100% dos descendentes AaBb, temos dois cruzamentos possíveis: AABB × aabb 
ou AAbb × aaBB.

	135.		  Dados: E_ fixa pigmento nos pelos; ee não fixa pigmento (dourado); B_ pigmento preto; 
bb pigmento chocolate.
Heredograma:

eeBb__E_bb

E_bb

E_B_

E_B_

E_bbe

E_B_ 

ee_ _

preto

chocolate

chocolate

pretos

dourados

1

3

4

e b
chocolate dourada preto
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a) Genótipos da fêmea mãe:
eeBb

Trata-se de um caso de epistasia recessiva. A presença de ee (não fixa pigmento) impede a 
manifestação dos genes B (preto) e bb (chocolate).
b) Genótipo do pai preto: EeBb; genótipo do filhote chocolate: Eebb.
Essas conclusões estão no heredograma anterior.

	136.		  Se os genes a e b não contribuem para o peso e o fruto aabb tem 20 g, teremos 
AABB = 40 g – 20 g = 20 g. Logo, cada gene A ou B contribui com 5 g. Portanto, o fruto de 
genótipo AABb terá 20 + 15 = 35 g.

	137.		  Dados: presença de pigmento (não albino) D_; ausência de pigmento (albino) dd; cor da 
pele branca aabb; cor da pele negra AABB.
a) Genótipos:

b) 

negro
não albino

albino

mulato
intermediário

não albino

mulato
intermediário

não albino

albina

negra
não albina

AABBD_

AABBdd

AaBbDd AaBbDd

AABBD_

aabbdd

branca
não albina

aabbD_

AaBbdd

albina

dd

d

D d

d Dd dd 50% de filhos albinos

c) A característica “cor da pele” é um exemplo de interação gênica polimérica (ou herança quan-
titativa). Os genes somam seus efeitos, produzindo fenótipos intermediários entre os extremos. 
O exemplo apresentado, porém, é um caso de interação epistática, em que os genes para 
albinismo inibem a ação dos genes para a cor da pele (não alelos aos genes da presença/
ausência de pigmento). Isso faz com que os genes dd produzam um indivíduo albino inde-
pendentemente da presença de genes para a cor da pele (AABB ou outros).

	138.		  Trata-se de um caso de epistasia recessiva. Pode ser esquematizado do seguinte modo:

Genes Efeito

A_ permite a cor

aa inibe a cor

B_ preto

bb albino

Assim, o cruzamento e os descendentes citados seriam: 
aaBBAAbb

albino
homozigoto

albino
homozigoto

AaBb
100% pretos
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	139.	 b	 Dados: 
A_B_    cianogênicas;
A_bb   cianogênicas lentas;

_aaB

aabb
acianog nicasê3 .

AaBbAaBb

A_B_

A_bb

aaB_
aabb

9
16
__

3
16
__

4
16
__

9 : 3 : 4

	140.	 b	 Epistasia dominante:
Exemplo:                 AaBb A_B_

A_bb
aaB_
aabb

12 : 3 : 1
129

3
3
1

Na presença de pelo menos um alelo dominante no gene A, quaisquer que sejam os alelos 
em B, o fenótipo será o mesmo.
Epistasia recessiva:
Exemplo:                  Aa Bb A_B_

A_bb
aaB_
aabb

9 : 3 : 4
4

9
3
3
1

Na presença de homozigose recessiva no gene A, quaisquer que sejam os alelos em B, o 
fenótipo será o mesmo.

	141.	 b	 Trata-se de um caso de interação gênica simples. As proporções fenotípicas em F2 indicam 
essa conclusão: 9 : 3 : 3 : 1.

	142.	 a	 Os filhotes somente poderão ser pretos com genótipos A_bb (AAbb ou Aabb). Isso porque 
segundo os dados, temos: A_ permite a cor; aa albino; B_ pelo cinza; bb pelo preto.

	143.	 d	
AaBB × aabb

AB aB
50% de plantas com 1,30 m.
50% de plantas com 1,15 m.ab AaBb 

1,30 m
aaBb 

1,15 m

	144.	 e	 Todas as afirmações são corretas. Veja as informações:
P_A_ aguti;
P_aa preto;
ppA_ albino;
ppaa albino.
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I.	 Correta. A formação de pigmento depende do alelo P.
II.	 Correta. Por exemplo: PPaa × ppAA (albino)
                           
                            PpAa 100% aguti 

III.  Correta. 
aguti

preto

albino

emF

9

3

4

–

–

–
2

_

`

a

bb

bb
 

Zoofisiologia: Domínio Eucaria (II)

	145.		  a) Miracídio é a forma larval infectante para o hospedeiro intermediário, o caramujo do gênero 
Biomphalaria. Cercária é a forma larval infectante para o hospedeiro definitivo, o ser humano. 
b) Medidas profiláticas: tratamento dos doentes; higiene sanitária e tratamento de esgotos; 
evitar reservatórios de água (lagoas, açudes, etc.) possivelmente contaminados.

	146.		  a) É necessário alertar a população para o perigo de contágio no caso da Taenia solium. 
Isso porque, embora o mecanismo clássico de contaminação seja através da ingestão de 
carne suína crua ou malpassada contendo cisticercos (larvas encistadas) caracterizando a 
teníase, pode ocorrer outro processo de contaminação (menos frequente), no qual os ovos 
da tênia podem ser liberados com as fezes por pessoas contaminadas. Uma vez no meio 
ambiente, esses ovos podem ser ingeridos por outras ou pelas mesmas pessoas, num claro 
processo de falta de higiene.
Nesse caso, essas pessoas agem como hospedeiros intermediários, que normalmente seriam 
porcos, e poderão apresentar a cisticercose.
No caso da esquistossomose, não é preciso alertar a população para o perigo do contágio 
direto. Isso porque a contaminação ocorre pela penetração ativa de larvas cercárias aquá-
ticas na pele.
b) As principais medidas profiláticas para as duas parasitoses citadas são:
�� Teníase: saneamento básico e fiscalização de matadouros;
�� Esquistossomose: saneamento básico e interdição de lagoas infestadas por caramujos 
planorbídeos, hospedeiros intermediários dos esquistossomos.

	147.		  a) Considerando-se a população urbana de Campinas, dona Maria poderia representar risco 
em consequência de más condições no saneamento básico da cidade. Na zona rural, os riscos 
seriam maiores devido à falta de informação da população e ausência de saneamento básico.
b) Medidas essenciais:
�� Campanhas de esclarecimento junto à população, no sentido de utilizar “privadas“ na 
ausência de saneamento básico para impedir a contaminação do solo e, posteriormen-
te, de lagoas de água-doce, com os ovos do verme.
�� Combate aos caramujos Biomphalaria, de água-doce, os quais são os hospedeiros inter-
mediários do verme.

	148.	 e	 A esquistossomose possui como hospedeiro intermediário um molusco, o caramujo 
Biomphalaria, contra o qual o látex da coroa-de-cristo poderia atuar no controle.

	149.	 c	 Os platelmintos são os primeiros animais na escola zoológica a apresentar cefalização e 
movimento direcional do corpo. Exemplo: planária.
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	150.	 a	 Não tem fundamento a acusação contra o açougue, pois a cisticercose é transmitida pela 
ingestão de ovos da tênia, eliminados na fezes dos hospedeiros contaminados.

	151.	 b	 Todos os três organismos citados são endoparasitas humanos.

	152.	 c	 Cada miracídio se multiplica por mitoses sucessivas (reprodução assexuada) no hospe-
deiro caramujo. No hospedeiro vertebrado (ser humano), há vermes machos e fêmeas, no 
qual ocorre reprodução sexuada, que dá origem aos ovos (ou zigotos) que se transformarão 
em miracídios. 

	153.	 a	 Vegetais mal lavados podem conter ovos de tênia, que podem levar à cisticercose. Carnes 
suína ou bovina podem conter larvas, que podem levar às teníases. 

	154.	 c	 Sequência correta:
I-teníase;
II-esquistossomose;
III-ancilostomíase;
IV-ascaridíase.

	155.	 e	 Entre os parasitas citados, apenas o A. lumbricoides completa seu ciclo com apenas um 
hospedeiro (humano). Os demais possuem dois hospedeiros.

	156.	 b	 Lavar muito bem vegetais e frutas (também são vegetais) antes de ingeri-los crus é um 
excelente procedimento profilático contra lombriga e ameba.

	157.	 d	 A penetração ativa de larvas do ancilóstomo pela pele humana diferencia seu ciclo do ciclo 
da lombriga.

	158.	 e	 Quatro das parasitoses citadas são causadas por vermes (helmintos): esquistossomose, fila-
riose, ascaridíase e ancilostomíase. As demais citadas, malária e giardíase, são causadas 
por protozoários. 

	159.	 e	 Os problemas citados referem-se ao parasita Enterobius vermicularis (oxyurus).

	160.		  a) Ascaridíase: saneamento básico e higiene com os alimentos.
Justificativa: os ovos de Ascaris lumbricoides são eliminados com as fezes humanas po-
dendo contaminar os alimentos, principalmente verduras cruas. Esses ovos, ingeridos 
pelas pessoas, ao eclodirem, irão liberar embriões, que se transformarão em vermes 
adultos.
b) Esquistossomose: saneamento básico, combater o caramujo Planorbis ou Biomphalaria  
e não nadar em lagoas de água-doce desconhecidas.
Justificativa: os ovos do Schistosoma mansoni, liberados com as fezes humanas, eclodem 
em lagoas de água doce liberando larvas miracídio, as quais penetram no caramujo, pro-
duzindo larvas cercárias. Estas infestam o ser humano quando ele entra em contato com 
a água da lagoa contaminada, transformando-se em vermes adultos, que irão parasitar 
principalmente o sistema porta-hepático humano.
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	161.		  a) O tipo de combate é denominado controle biológico.
b) O ser humano é um hospedeiro acidental no ciclo do verme, sendo infestado pelas lar-
vas dele ao entrar em contato com fezes contaminadas do gato.
O mesmo pode ocorrer com as larvas de Ancylostoma caninum, parasitas do cão.
Os ovos de ambos os vermes deixados com as fezes evoluem para larvas na areia quente e 
úmida e, assim, podem penetrar na pele humana. 

	162.		  a) Trata-se da elefantíase ou filariose. 
b) O vetor é o mosquito Culex sp.
c) A contaminação ocorre a partir da picada do mosquito contaminado com as larvas do 
verme.
d) Práticas profiláticas: tratamento dos doentes e combate ao vetor. 

	163.	 d	 Os mexilhões são animais filtradores. As suas brânquias, além da função respiratória, reti-
ram nutrientes da água. 

	164.	 e	 Os anelídeos são animais triblásticos, celomados, segmentados e com simetria bilateral.

	165.	 e	 Minhocas são animais monoicos. Possuem fecundação interna e desenvolvimento direto, 
sem larvas.

	166.	 d	 O animal em questão pode ser somente anelídeo (se for segmentado) ou nematoide. 

	167.	 a	 No grupo I, temos as esponjas com digestão intracelular. No grupo II, podemos ter as tênias, 
que não apresentam sistema digestório. No grupo III, os moluscos, com digestão extracelular.

	168.	 d	 O manto é uma das partes em que se divide o corpo mole dos moluscos: massa visceral, pé e 
manto.

	169.		  a) O animal em questão é uma minhoca e pertence ao filo Anelídeos.
b) Outros exemplos: Nereis sp. (classe Poliquetos), sanguessuga (classe Hirudíneos) e 
outros.

	170.		  a) O animal com as características citadas pertence à classe Gastrópodes. Exemplo: caramujos, 
lesmas, etc.
b) A função do muco é facilitar a movimentação do animal; ele praticamente desliza sobre 
o muco. Uma classe do mesmo filo em que não existe a glândula pedal é a dos Cefalópodes. 
Exemplos: polvos e lulas.

	171.		  A pérola é formada quando um corpo estranho, como um grão de areia ou um parasita, 
penetra entre o manto (revestimento do corpo) e a concha calcárea. Reagindo à irritação 
provocada por esse corpo estranho e como medida de proteção, o manto pode secretar 
uma camada de madrepérola ao redor desse corpúsculo, formando a pérola.

	172.		  As minhocas alimentam-se de detritos orgânicos misturados com terra. Além de construírem 
túneis no solo, que permitem a penetração do ar, facilitando a respiração das raízes, também 
são úteis para a agricultura, na eliminação de fezes, que constituem adubos naturais para 
os vegetais.
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	173.		  Os grupos são: I (Anelídeos) – protostômios segmentados e sem mudas; II (Nematoides) – 
protostômios com mudas e não segmentados; III (Artrópodes) – protostômios com mudas 
e segmentados. 

	174.		  A produção de teia contribui para a predação na medida em que facilita a captura de presas, 
já que insetos, por exemplo, ficam retidos nessa armadilha pegajosa.
Outro artrópode que produz veneno é o escorpião.

	175.		  a) A aranha apresenta o crescimento representado no gráfico. Esse animal não tem um 
crescimento contínuo devido às mudas (ecdises). Os artrópodes (exemplo: aranha) possuem 
um exoesqueleto quitinoso que compromete o crescimento contínuo. As mudas periódicas 
asseguram o crescimento nesse grupo de invertebrados.
b) O sistema circulatório fechado aparece na minhoca. O sangue circula apenas no interior 
dos vasos sanguíneos, impulsionado por um ou mais corações. Nesse caso, podemos ob-
servar uma maior pressão e uma grande velocidade desenvolvidas pelo sangue nos vasos 
desse animal.

	176.	 c	 Anêmonas são cnidários, planárias são platelmintos, minhocas são anelídeos, mariscos são 
moluscos e escorpiões são artrópodes.

	177.	 b	 Além das tatuíras, são também crustáceos o siri, os tatuzinhos-de-jardim e os camarões.

	178.	 e	 Em artrópodes aparece pela primeira vez o exoesqueleto quitinoso. Por outro lado, o exo-
esqueleto calcário surge pela primeira vez, em invertebrados, nos celenterados antozoá-
rios, que produzem os recifes de corais.

	179.	 c	 Os dois grupos de invertebrados citados são nematoides e artrópodes; ambos possuem 
mudas de exoesqueleto, mas apenas um, artrópodes, possui celoma verdadeiro. As demais 
alternativas são incorretas. 

	180.	 b	 O siri é um crustáceo com dois pares de antenas e o escorpião é um aracnídeo, sem antenas. 
Ambos são artrópodes com corpo dividido em cefalotórax e abdome.

	181.	 c	 Apêndices articulados com função sensorial (antenas) em camarão; para captura de presas 
(palpos) em aranhas; para caminhada (apêndices locomotores) em siri. 

	182.	 b	 A respiração traqueal permite que o oxigênio vá direto do ar ambiente para os músculos e 
permite à grande maioria dos artrópodes ocupar ambientes secos. 

	183.	 d	 O crime 2 foi cometido vários dias antes dos crimes 1 e 3. Isso porque havia ovos, larvas e 
pupas, portanto, há mais tempo no local. O crime 1 foi cometido antes (havia ovos e larvas, 
sem pupas) que o crime 3 (poucos ovos e nenhuma larva).

	184.	 a	 A carapaça quitinosa dos insetos, além da função de suporte em sustentação, também 
é encontrada forrando internamente grande parte do trato respiratório (traqueias) e do 
trato digestório.
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	185.	 c	 As associações corretas são:
I-Crustáceo
II-Inseto
III-Molusco

	186.	 d	 O texto refere-se às traqueias dos insetos.

	187.	 e	 No esquema em questão, temos: 1(corações – vários); 2 (cordão nervoso ventral); 3 (túbu-
los de Malpighi – excreção).

	188.	 a	 I.   Correta.
II.	 Incorreta. Lagartas são estágios larvais de insetos, não de anelídeos.
III.	Incorreta. Os besouros e as borboletas (insetos) possuem sistema circulatório aberto e 

as minhocas possuem sistema circulatório fechado.

	189.		  a) Insetos com desenvolvimento holometábolo.
b) Exemplos de insetos com desenvolvimento holometábolo: borboleta e pulga.

	190.		  a) O gás oxigênio se difunde da água para as células do corpo de uma planária. Os nutrientes 
resultantes da digestão dos alimentos são absorvidos pelas ramificações intestinais e che-
gam às células do corpo bem próximas a essas ramificações. A planária é verme chato que 
não possui sistema circulatório.
b) O gás oxigênio se difunde do meio ambiente até as células do corpo de um inseto através das 
traqueias. Os nutrientes resultantes da digestão dos alimentos são absorvidos na porção 
posterior do intestino de um inseto e chegam às várias células do corpo pela hemolinfa. 
O inseto é um artrópode de respiração traqueal que possui circulação aberta (ou lacunar).

	191.		  a) Grupo 1  besouro – barata  insetos
Grupo 2  aranha – escorpião  aracnídeos
Grupo 3  caranguejo – siri  crustáceos
b)    Insetos              Aracnídeos             Crustáceos
3 pares de pernas     4 pares de pernas      2 pares de antenas
1 par de antenas     ausência de antenas     apêndices birremes


